

  [image: Estudos_do_Imaginario]




  

    [image: Estudos_do_Imaginario]


  




  

    [image: Estudos_do_Imaginario]


  




  

    Copyright © 2021 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Andressa Marques




    Capa: Matheus de Alexandro




    Ilustração de Capa: Wagner Possati, “Roza”




    Diagramação: Larissa Codogno




    Edição em Versão Impressa: 2020




    Edição em Versão Digital: 2021




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              E82




              




              Estudos do Imaginário: reflexões contemporâneas (Coleção Literatura e Interfaces, volume 5)/ organização Edna Alencar da Silva Rivera – 1. ed. – Jundiaí: Paco Editorial, 2020.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-8778-281-2




              1. Literatura. 2. Imaginário I. Edna Alencar da Silva Rivera II. Título. III. Coleção.


            

          


          

            	

              


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD 800


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

		     


			 


			Para Gabriele e Heloisa, filhas amadas. Reverberações de imaginários.
  




  

    

       


			 


			“— A vida, senhor Visconde, é um pisca-pisca. A gente nasce, isto é, começa a piscar. Quem pára de piscar chegou ao fim, morreu. Piscar é abrir e fechar os olhos - viver é isso. É um dorme e acorda, dorme e acorda, até que dorme e não acorda mais. É, portanto, um pisca-pisca. O Visconde ficou novamente pensativo, de olhos para o teto. Emília riu-se. Está vendo como é filosófica a minha ideia? (...) A vida das gentes neste mundo, senhor Sabugo, é isso. Um rosário de piscados. Cada pisco é um dia. Pisca e mama, pisca e brinca, pisca e estuda, pisca e ama, pisca e cria filhos, pisca e geme os reumatismos, e por fim pisca pela última vez e morre.  - E depois que morre? perguntou o Visconde. — Depois que morre, vira hipótese. É ou não é? Visconde teve que concordar que era.” (Lobato, 1972, p. 91)


			Extraído do livro Memórias da Emília, de Monteiro Lobato.


     


  




		

			APRESENTAÇÃO


		     


			Nenhum ser humano escapa do imaginário. Quer num ditado popular, num hábito, numa canção, numa qualquer manifestação artística ou não, lá está ele a referenciar posicionamentos, gestos. Na verdade, palavras representam vãs tentativas de definição deste conceito fugidio pela própria natureza do que representa, a distinta biblioteca  imaterial. O imaginário atualiza-se e reformula-se à medida que revemos conceitos, paradigmas e agregamos significações às coisas do mundo.


			Em sua abertura, os Estudos do Imaginário: reflexões contemporâneas traz o capítulo “Imaginário: zeloso guardião dos pertences humanos imateriais”, da organizadora Edna Alencar Rivera que, recorrendo à metáfora do guarda-chuva, propõe como reflexões possíveis desdobramentos da abrangência conceitual, presente e atuante em toda forma de representação humana.


			Nessa esteira, os professores Dheiky do Rêgo Monteiro Rocha e Maria do Socorro Rios Magalhães, debatem “Do Literário ao Imaginário em Os Nadinhas, de Assis Brasil: dimensões da fantasia para emancipação do leitor criança” e se amparam nos pensadores Lev Semenovich Vygotsky (2009) e Michel Maffesoli (2007) para demonstrar como o imaginário é relevante na construção da realidade e nas experiências dos sujeitos leitores.


			“Do Cordel à literatura infantil e juvenil: leitura do conto ‘A quase morte de Zé Malandro’, de Ricardo Azevedo”, capítulo escrito pela professora Dra. Sandra Trabucco Valenzuela, destaca a relação entre a literatura de cordel e a literatura popular, sua história e desenvolvimento, e como o tema da morte é recorrente, passando,  neste conto, para o âmbito da literatura infantil e juvenil, através da figura do trickster e da narrativa do fantástico-maravilhoso.


			Via poesia, Jeciely Ildefonso de Oliveira promove uma crítica feminista desenhada no “O mito da maternidade presente na poesia contemporânea de Amanda Lovelace”, mostrando como se constrói a feminilidade na voz da própria mulher, bem como, o desempenho de seus papéis sociais.


			Os escritos reunidos neste volume simbolizam a busca conjunta por caminhos que deixem trilhas para outros escritos. Minha gratidão aos pesquisadores que tornaram possível esta publicação e, sobretudo à Paco Editorial que por meio de sua Equipe foi incansável, proporcionado os ajustes necessários para a finalização desta Obra. Os Estudos do Imaginário –  representam uma parceria produtiva, esboços de imaginários diversos. Sem me eximir das possíveis falhas que o leitor possa encontrar, só tenho a agradecer. Espero que esta leitura seja uma obra inacabada e reverbere.


			A Organizadora


		




		

			1. 


			IMAGINÁRIO: ZELOSO GUARDIÃO DOS PERTENCES HUMANOS IMATERIAIS


			Edna Alencar Rivera


			(...) as pessoas são capazes de entender apenas aquilo que inventam para si mesmas e é com isso que se alimentam. (Tokarczuk, 2019, p. 213)


			Refletir o conceito de imaginário abrange contornos de uma discussão conceitual e filosófica, frente aos múltiplos sentidos que a palavra pode assumir em cada cultura, em cada momento histórico. Porém, desafios existem se não parem serem vencidos, para aprimorar e recriar perspectivas. Tudo sempre a depender das trilhas do pesquisador. Isto posto, quando pensamos no imaginário, enquanto metáfora o guarda-chuva torna-se um aliado argumentativo e, como imagem remete a um abrigo de lembranças, para os pertences imateriais. 


			Um convite às avessas, pois o mergulho é em sentido transverso, análogo a um caleidoscópio, vemos imagens em flashes, fragmentos de experiências; e, por extensão, sentimos odores, sabores, auscultamos melodias, gritos, sussurros, delírios. Imersos, tateamos um líquido viscoso: um mergulho nas profundezas das produções humanas – quase batismal. Só o silêncio se escuta. O guarda-chuva eleva-se à figura de um guardião a zelar pelas preciosidades do arcabouço atemporal de referências da humanidade.


			Cornélius Castoriadis (1982) vê o imaginário como sendo não somente uma imagem, mas sobretudo uma criação que envolve aspectos sociais, históricos e psíquicos. Como depreendemos, a criação citada envolve racionalidade, embora não seja delimitada por ela uma vez que estabelece uma relação indissociável com a imaginação. 


			Em outro momento histórico, Castor Bartolomé Ruiz comenta ser impossível pensar o imaginário apartado da racionalidade:


			Só nas patologias se manifesta uma sensibilidade absolutamente fora da razão. Também não é possível pensar uma razão que consegue sufocar o imaginário ou esgotar suas possibilidades criadoras. Ambas as dimensões, razão e imaginação. Estão indissociavelmente implicadas. Uma não pode existir sem a outra. (Ruiz, 2003, p. 50)


			Quanto à capacidade de recriar e atribuir sentidos, Gilbert Durand entende que imaginário assume uma função essencial para e na humanidade: 


			Entre a assimilação pura do reflexo e a adaptação limite da consciência à objetividade, verificamos que o imaginário constituía a essência do espírito, quer dizer, o esforço do ser para erguer uma esperança viúva diante e contra o mundo objetivo da morte. (Durand, 2001, p. 432)


			A essa essência do espírito, Michel Maffesoli acrescenta ainda um aspecto social e histórico. Diz o sociólogo francês:


			Quanto ao imaginário, ele poderia ser esse céu das ideias que, de forma um pouco misteriosa, garante a coesão do conjunto social. É uma característica cada vez mais solicitada. A política, o marketing, a administração vão fazer referência a isso com frequência, chamando a atenção, com isso, para o fato de que só se pode captar o real a partir do que é, aparentemente, seu contrário: o irreal. (Maffesoli, 2012, p. 2)


			 Ruiz (2003), acredita que vivemos em um universo formado por sentidos culturais, organizado em teias significativas que compõem as visões de mundo:


			O sentido é sempre social. Ele se organiza em teias e estruturas de significados, a fim de estabelecer suturas simbólicas que deem coerência à ação humana. Por este motivo, a realidade se manifesta para o ser humano de modo contraditório: como algo sólido e efêmero, paradoxalmente específico e fugaz, tensionalmente presente e futuro. Ele não pode apreender a realidade num só aspecto, sempre deve compreendê-la como abertura a ser construída. Não pode definir analiticamente o real, pois sempre se implica vitalmente no mundo que analisa. (Ruiz, 2003, p. 67)


			A realidade construída, engendrada por esse “céu de ideias” de que fala Maffesoli, integra nosso mundo de sentidos e o ultrapassa. A captação explícita amplia-se e alia-se às necessidades do mercado cultural. Para o filósofo Gilles Lipovetsky e o estudioso do cinema Jean Serroy:


			O imaginário cultural não é mais um céu acima do mundo “real”, o mercado integra cada vez mais em sua oferta as dimensões estéticas e criativas. Sem dúvida, o econômico jamais foi totalmente externo à dimensão do imaginário social, sendo o mundo da utilidade material ao mesmo tempo produtor de símbolos e de valores culturais. Simplesmente agora essa combinação é explicitada, gerida, instituída em um sistema-mundo globalizado. (Lipovetsky; Serroy, 2011, p. 11)


			Inseridas no contexto social, de certa forma, as narrativas orais acabam reproduzindo os valores estéticos ditados pelo mercado. No entanto, ao potencializar a experiência da narração, acessam um antropológico conteúdo simbólico. Conteúdo reconstruído e perpetuado a cada contar que se enovela no imaginário projetando uma sombra da imagem de quem verdadeiramente somos. “Sombra inseparável que projeta a imagem inapreensível do que somos. Está presente e é inatingível” (Ruiz, 2003, p. 81). Sombra, de caráter volátil e imprevisível, de tal forma que:


			Ao aproximarmos do imaginário, a metáfora da sombra nos alerta de que devemos desistir de cercá-lo conceitualmente de um modo definitivo. Nossa compreensão sempre desencadeia novas incompreensões. Eis por que temos de nos aproximar de modo descritivo, sem pretender descobrir essências definitivas que o determinam. O imaginário emerge como força criativa do sem-fundo humano, e o atalho que nos aproxima dele de forma intensa é a psique humana. (Ruiz, 2003, p. 81-82)


			Como lembra o autor, “não habitamos um mundo natural, mas vivemos em uma selva de símbolos. Não somos um animal meramente racional, mas criaturas hermenêuticas que dotam de significado tudo o que tocam”, (Ruiz, 2003, p. 54). Ou seja, a partir da compreensão, se abrem outras portas de incompreensão. De certo modo, os elementos discursivos presentes e projetados nas linguagens humanas buscam revelar o que almejamos alcançar no céu das ideias do referencial social, histórico e psíquico. Transmitidas através do tempo, as narrações revelam aspectos culturais de cada povo reproduzindo seus costumes e suas tradições:


			Cada significação social adquire seu sentido no contexto de outras significações, todas e cada uma delas se conectam numa trama maior, constituindo, desse modo, a identidade de uma determinada sociedade ou pessoa. (Ruiz, 2003, p. 51)


			Composição que, tecida por muitas vozes, é representada pelas manifestações culturais engendradas nas matrizes de linguagens humanas. Em seus estudos, Maria Zilda da Cunha, esboça Na Tessitura dos Signos Contemporâneos uma divisão em paradigmas. Para a autora, existem três categorias: na primeira encontram-se as linguagens verbal, visual e sonora em sua forma artesanal, numa relação muito próxima entre o produtor e o receptor. No segundo paradigma, estão incluídos os processos de produção de linguagens mediados pela tecnologia: 


			Processos capazes da propagação e difusão da voz no espaço e no tempo; técnicas óticas de formação das imagens, processos híbridos de propagação de imagem e som; meios reprodutores da linguagem verbal e escrita, como a prensa mecânica e outros aparatos tecnológicos, que de certa forma afetam a própria linguagem e a construção de sentidos. Aqui teríamos o corte: fonte/meios produtores e receptores. (Cunha, 2009, p. 105-106)


			E, no terceiro paradigma, constariam as atuais produções geradas por combinações numéricas realizadas por computadores e por vídeos. Processos infográficos pelos quais as linguagens verbais, visuais e sonoras atingem níveis de virtualidade e de simulação. Patamar em que reside a Hipermídia, 


			um ambiente não apenas técnico, mas vital, em que artistas desbravam territórios tendo em vista a interação e o trânsito de nossos sentidos, de nossa inteligência e a regeneração da sensibilidade humana. (Cunha, 2009, p. 106)


			Retomando o conceito de imaginário como a sombra companheira de todos os nossos afazeres, inclusive do modo de produção das linguagens artísticas, teríamos mediante esta classificação, no primeiro paradigma, as narrativas originárias resultantes das manifestações orais; no segundo, as formas híbridas como a literatura, a música e o cinema e, na terceira categoria, as atuais produções hipermidiáticas. Porém, Cunha (2009) ressalta que a separação das linguagens não pode ser vista de maneira radical, estancada, “pois há um encapsulamento do primeiro paradigma pelo segundo, do segundo pelo terceiro e os signos sob exame mantêm vivos em suas entranhas a potencialidade, o frescor e o devir do primeiro” (p. 144).


			Era uma Vez... um novelo de histórias


			Desde tempos imemoriais, desenvolveu-se na humanidade um grande fascínio pelas formas de narrar. Muitas das narrativas que nos chegam, em especial, pela via da Literatura Infantil e Juvenil, e que constituem histórias a que a maioria de nós tem alguma forma de acesso estão emolduradas por um sintagma enigmático como o Era uma vez e convidam o ouvinte ou o leitor para adentrar um universo mágico. O suspense criado, que invoca expectativas acerca do que virá a seguir, evoca também a atenção para o desenrolar dos conflitos, mobilizando sensações de identificação com personagens e participação nos eventos, o que potencializa o desejo para que tudo termine com felizes para sempre. Essa moldura se constitui em recurso frequente em diversos contos populares, contos de fadas e maravilhosos. Narrativas que, se de algum modo tangenciam questões existenciais e próprias do ser humano, levam-nos também a experimentar situações imaginárias de um universo cuja lógica é distinta da que rege o mundo vivido, com intervenções de seres sobrenaturais dotados de habilidades e competências extraordinárias e possuidores de fórmulas repletas de magia.


			Para Nelly Novaes Coelho (1984), de cunho popular, essas são originárias de longínquas narrativas primordiais que remontam a fontes orientais heterogêneas difundidas pela transmissão oral no ocidente europeu durante a Idade Média. Ela ensina que, no engendrar de umas às outras no decorrer dos tempos, é que germinaram os primeiros textos literários que teriam sido destinados à infância. Afirma ainda que, pela trama dos fios de narrativas primordiais orientais e medievais arcaicas, as quais circulavam oralmente, configurar-se-ão uma literatura folclórica que se subdivide em duas expressões literárias distintas: a literatura de cordel e a literatura infantil.


			Das fontes orientais, uma importante referência é o texto de Calila e Dimna1, considerada a coletânea mais antiga das narrativas originárias da literatura popular europeia devendo ter surgido na Índia por volta do século V a.C. Estudos orientalistas apontam que a coletânea reunia textos pertencentes ao Pantchatantra, composto por cinco livros, tido como um texto sagrado da Antiguidade e usado pelos pregadores budistas por volta dos séculos V e VI a.C. e ao Mahabarata – longa epopeia primitiva indiana do século VIII a.C. Consta ainda que tiveram larga divulgação as narrativas derivadas da Pantachatantra – conhecidas como Hitopadexa ou Instrução Proveitosa –composta por textos de caráter exemplar, utilizando como recurso o maravilhoso e a estrutura labiríntica. 
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